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A
NDOU no mar, todo o dia e 

tõda a noite, sem que as rê. 
<les lhe apanhassem um 
único peixe. Algas, concha~. 
e uma caixa de madeire, 
rechada, levlssima, tlnbam 

vindo nas rêdes do pescador. Ele det-
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tou fóra as conchas e as algas e entrou 
em casa com a caixa de madeira de. 
baixo do braço. 

Quis '\er o que 11avia là dentro. Se 
encontrasse uma moeda de oiro? Isso 
.;erla. multa sorte ... 

Abriu a caixa e logo, pela aberLura, 
:;aiu um rolo de fumo negro. O fumo 
começou a condeni;ar-se numa rorma 
t1uásl bumana. Depois, surgiram dois 
chifres no allo da çatiei;a do homem, 
desenhado pelo rumo. 

O pescador com11reendeu que llnlia. 
o diabo diante de si. 

- •All (disse ~le com os seus IJo. 

tõcs,) - como hei-de ver-me livre do 
diabo'?!• 

O !umo cada ve1. se condensava mais. 
Com o pêso baixou a.o chão. A figura 
tomou vulto e uma voz terrível, me­
tálica, diabólica, soou aos ouvidos do 
pescador apavorado: 

- e Obrigado, pescador. Petle-me o 
que <tulsercs. Devo-te um grande fa­
vor .. • t:u sou o Diabo, posso tudo no 
mundo. Dl;i;e o que queres .. • Em tro­
ca, sú te peço a. alma ... Serás rei , se 
quiseres ser rei ... » 

O pei;cador batia os dcntlls como 
castanholas. Mal póde murmurar: 

- cSenhor Diabo, eu :;ou 11m hom 
criJ>tão ... Não 1n1.• faça. mal. . . Ah ! Eu 
môrro ... • 

Num canto llQ quarto dormia o filho 
do pescador. O som da vo1. do Diabo 
acordou-o. Teve um grande i;u:;lo 
11uando viu a figura tormento~a de 
Salanaz. Ta.DOU a cabeça com a roupa. 
.Mas, ao com::>reender que ·o pal ainda 
estava mais assustado do <1ue ô!o, o 
pequeno fez das traquezas fõrça.s. 

saltou tóra ·da cama e cumprimen­

'--------------------·--------------... --------------~·· 
tou o diabo: 

-1Boas noite:;, meu senhor,, 

(Continua 1ia pági11a Z) 



(Coxtinuaçlfo d4t t.• J•fino> 

::;atanaz preguntou·lhe: 
- •Quem ês tu?• 
- 'Sou o ntho do pescador. Acordel 

com & conversa. E como não o conbe· 
ço. !)osso preguntar,lhe o nome, meu 
senhor '11 

...._•Sou o Dlabo ?• 
-.-All: - (pasmou o pequeno.) - 'j: ... 

como entrou cá em casa ?• 
- , Vlm dentro dum& caixa cheia. du 

fumo, ciuc o U-u pe.I pescou no rundo 
do mar.• 

o garoto, com a sua ldéa fisgada, 
_çomecou a rir.se. 

- Olhem que peta!• 
- '·'' alcrlado !-(bradou Sal.anal com 

voz terrivol.)-Ousas dizer q11e minto~ 1 
J'ols ron.te provar que digo a ver<.lade. 

'las, se eu te provar que digo a ver· 
da.de, arranco.te a. alma;, • 

- •Aceito & aposta• - (declarou o 
garoto, com o coracao em saltos tão 
grandes que lhe estalavam o peito.) 

O diabo começou a desfazer·se cm 
rumo e a entrar na •a.lxa. 

- •Vês? Vês?- (dl.zla êle. Estive 
usslm durante séculos, J:eobado nesta. 
caixa, no fundo do mar ... 

- •Bem vejo.a - (dizia o garoto, mas 
n6.o me convenço de que caiba tudo 
lá dentro ••• ) 

o diabo, rabioso como quem era, 
desfez.se rapidamente no fumo negro. 
Entrou inteiramente na. caixa. Nem 
um !arrap1nho de fumo palrava no ar. 
Então, o filho do pescador pôs a tamp11. 
na calxa, fechou-:i. com o cadeado, e 
fol a correr, a correr, sem mMo da 

no1.e e ao vento nocturno, para atirar l 
a caixa com o Diaho. "" prorundltlatles 
do oceano. 

~~"""" .. ~""~""~""~~ 
LEGENDAS A PRÉMIO 

.-tbaixo rcprod~imos as lc1e11das premiadas, relatii·as u ultima Jábula muda, publicada 11éste suplemento. 

Ext.Bte, li na floruta, 
um &iro~ pasaarito 
que a alguns crocodilos pr~ta 
o serviço do palito. 

o terrível animal, 
quando o v6 passar perti!Ulo, 
abre a bõca colossal • 
e fica multo qulétinho. 

Numa dada ocuiio, 
\lm tigre prc.seaeiou 
esta cena e, desde entio, 
a &al ave ambicionou. 

Logo se pôs a pensar 
o que devi& fazer. 
A maneira de enga.nn 
a aie, para a comer. 

Entlo, vendo-a num tronqulnho, 
foi·se sempre aproximando; 
abriu a bôca e, quiêUnho, 
ficou para ela olhando. 

o pássaco, vendo aquilo, 
num \'ÕO rápido e airoso, 
101 poisar. multo tranquilo, 
u;i bocarra do manhoso. 

Logo, mui ràpidamt nte, 
o tigre a bôca fechou. 
J: assim foi que o imprlidentr 
passarinho êle papou. 

Há ne1ta fábulazinha. 
um ditado que n&o mente : 
- A 11rudê11cl11 • a galln11a 
nto faiem mal a doent1, 

A liOt.:STO RODRIQlifS Of BARROS - 12 
de Outubro de 193t. 
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A tendendo ao sucesso obtido com as anteriores histórias mudas, o «Pim-Pam-Pum» 
abre um novo concurso nas mesmas condições. 

-
PEN SAMENT OS U M PROBLEMA 

A caridade, pare ser bem compreeu· 
<lida e bem praticada, precisa de con· 
solar as misérias do corpo e as do 
espírito. 

MARIA AM.\LIA VAZ OE CARVALHO 

Estar sempre descontente consigo 
mesmo é uma fraqueza; estar sempre 
contente consigo mesmo é uma toliçe 

MAOA~ll! DE STAEL 

O sofrimento nobíllta a alma, puri· 
ficando-a. 

L AURA \VAKe MARQUES 

É fraq11e1a desistir da c'oisa come· 

.Solução do 111i111ero anterior: 

Eis a maneira como agilt o mestre 

carpinteiro. 

-.-
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' 
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Não confundas o orgulho com a ui· Os novos dizem o que fatem : os vi 
dade. o primeiro pode ser um~ !Orça ; lbos dizem o que tl2eram ; os tolos di çada. 

CAMÕl'I a seiunda ~sempre uma fraqueza... um o que hlo de fater. 

""""'"""""'"'"'"""'"'"'~'""''"'~""'""' ..... ....,...~ ..... ~,~~ 
~~AS GRANDES AVENTURAS 

do AERONAUTA MATIAS 
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Durante alitum tempo a nova vida con­
Jugal do rico mercador correu normalmente 
mas, em breve, uma fatalidade modificou 
por completo a boa harmonia caseira. A 
vida dleelpadora que levava a ambiciosa 
esposa do pai de Llla, dando constantes 
restas de espavento e gaetRndo à larga, 
conduziu à rulna o mercador Que. panado 
um ano, fftleceu ae de,itõsto. Então ao 
contrário do que J.tla esperava, a viúva 
paaaou a ser para ela, em vez duma ae· 
gundit mãe, uma terrtvel m:idraata. !fem 
mesmo a~ suaq amlgulnllas do outróra, 
que se desfulam f'm atenções para ela na 
esperança de conseiculrem usufruir a. for­
tuna do rico merca<lor, se haviam tornado 
Quásl Inimigas, aprovando a a.tltude ria· 
piela da màe que 1>0Reou a tra.tar a enteada 
deshumanamente, obrigando-a a trnbalhnr 
como uma cscra.va. 

Enquanto, as duns tllhllS da nullga peree­
ptora, andavRm lu:rnosamente veslldaa e 
folgadas, J.lla levava o~ dlu a molreJar 
nos arranjos da. casa. fazendo a comida, 
varrendo as Slllas e earrel!"ando o cbão, es· 
farrapadlnt>a e auJa. 

Certa noite, Llla surpreendida pela. ma­
<lrasta e pelas tllhas, à volta duma teata. 
a chorar, sózlnha, Junto à lareira, passou 

dlspunhnm n Ir no réitlo baile, na espe­
rança de alcançarem o trono. 

Alindando as lllbas da medrasta,compon­
do-lhes as pregas doa lu~uosos ve8tldos, 
atacando-lhes os tlvcllnl>as de oiro, a Gata 
borralheira suspirava de <1 uando em quan-

a ser alcunha.da, com mordaz Ironia, de 
Gata borralheira. 

- •A Gata borra/Mira que esfregue, 
hoje, â notte, a cozinhai .. . A Gata borra· 
lhelra que tenha o jantar pronto ds oito .•• 
A Gata borra/Mira que pá ª' compras ... • 

dtção de escolher, lh·remente, entre a no 
brezn e o povo. nquela que nrnls virtudes 
e qualidades tivesse. J.ogo rol resolvido 
convidar i!arn um grande baile nn COrte, 
tôdRs ae rapartirns elo Reino, em Idade do 
contrair matrimónio. 

do, hesitante num pedido a fazer, ntê que. 
por fim, exclamou, titubeante: -•Gostava 
tanto de tr. também, ao baile I» 
-cTu? .. , (exdamaram as duas Irmãs em 

cOro)-Tu, a Gata-bo.rralhetra ·: .. .>e desa­
tara.ma. rir, a ga1galhade. 

etc, eram as rrues que se ou\•Jam, cons­
tantemente, nas bõcas Imperiosas da má 
madrasta e das tllha~ desta. 

Certo dia, o ne1 daquele País, sentindo­
-se \'elbo e Ja. Incapaz de governar o seu 

A lõata borralbetrn passou então a anda 
numa, roda-vlrn, pnss11ndo a rerro os Ju 
xuosns vostldos tias duas privilegiadas 
rtlhns da mn<lrasta, que, por motivo do 
luto, hA multo não snlam dàs arcas, a 
pemci1·las e n vestl·las, pois arribas se 

Ao vê-las• partir na companbla da mãe, 
n pobre <iata-borralhelra encamlnl;lou-se 
pnta a co1lnba e tentou-se num banqul· 
nho, a cborar. lamentando, sozinha. a sua 
triste sorte. 'l\Udoea da querida Mâeztnha 
crue tão cedo a dêlxara, Je,·011. lnconscten· 

• 



CAÇADA IMPREVISTA Por ROOÉRlO· CLARO 

Conheci certo Velozo, ~unca na vida tivera 
homem baixinho o vaidoso, azo de ver uma rera ... 
que, para maior desgraça, .Mas na botica conta\"a 
tlnba a mania da caca. que multo e multo cacaYa. 

~~~~--,---~:::-~~~=---,----~~rr.ram;-;:-;:~ 

Arma & cara, fõgo !eito ... 
Salta o ciio que, satisfeito, 
um coelho portentoso, 
em bre\·e traz ao \"elozo. !

Este, ao v~.10. quásí tomba 1 Entre geral gargalhada, 
de alegria: - Oh, é de arromba!• chega lá, mostra a caçada. 
Toma alento ... Ali não fíca ... Caçara - (raso falado!) ­
Volta de novo a botica. um coelho embalsamado. 1 

Bérante as motas que ouviu, 
logo o Velozo fugiu. 
cValdaae demasiada 
serd semf)re castigada• 

temente. aos lábios o talismã que trazia 
eempr e pendurado ao 1>e1coço, e logo, no 
mesmo ln.atante, o aposento ee enclleu 
duma luz tão· Intensa que Llla. durante 
11l1iu11s segundos, se viu rorçada a rechar 
os olhltos, cansa.dos de chorar! .A o reabrl-
101 viu, cooo asaombro. uma fliUra extra­
nha de mulher, que parecta um anJo e 
que lhe disse: - 1Sou a Pada, tua madri­
nha ; disse a tua Mie que te &\•laasse <le 
que sempre que esllveues triste e pre­
clsasaes do meu auii;íllo. butnrla beijar es 
o taJl1mã para que eu te aoareeesse. Tu 
vais ser conduzida 11um riquíssimo cô-

che, puxado por uma bela parelha ... A. 
minha varinha de condão tudo pode t Põe 
eSla cabnca e esta ratoeira, com os q11atro 
ratinhos que estão dentro. li 1>orta da tua 
cosa. 1 Dilo e feito. Um momento depois, 
a l'nda. tocando com a ponta da sua vari­
nha nn cabaça, transformou-a num riquís­
simo cõche. todo de pro.ta; bateu depois 
com ela em dois ratinhos, quando Iam a 
fu1i1r da r.t.toe!ra e tornou-os numa linda 
parelha de caTalos brancos ; bateu. em 
ae1i111<1a, nos outros dois e transformou-os 
em cocheiro e trlntanArlo, multo bem far­
dados. Passado um minuto. deu com n 

''arlnha num ombro de Ula e logo esta 
apareceu <leslumllrantemente TUllda. :ln­
tão, dliendo·lhe: - «Podes pal'llr !• a Fada 
desapareceu. 

o grande salão do raco. rt1cenc1ente de 
luzes e de galas, aguardava Já a chegnda 
da1 cenvldadas que foram, pouco a pouco. 

ch1',f~~ºab101uta tndUerenca do Príncipe, 
l:lm desllsando, como um lmpooente cor-

(Continua na pdgina 1e91d11te) 
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tejo, desde as ui:11~ rt'14s ""mal• lindas 1·a· 
parlgu do Reino, emquamo uma magní· 
rica orquestrn solta\'a os primeiros acordh 
duma dan~a de •ala. o Príncipe, todnvlo, 
mantinha uma icellda ntltude. S11hll:.tmente. 
porém, o seu rõsto animou-se e ln•tlntlva· 
mente •e ergueu, Irradiando 11 &Ua Imensa 
graÇa, entrara no talão 11 encantada e eu· 
cantadora Gata Borralheira. anle o pasmo 
da madr.,ta e das flll1u que a nlo r•· 

conheceram, tao dlrerente estav11 da pobre 
esfarr11pat1a que baytam deixado em cu•. 
11 chorar. num canto da coz1nh1. 

após uma breve troca de pala' ra~. et-la 
n danur com o l'rinclpe 11ue. enlevado na 
na sua t'l:lranha rormoanra, não tlraTa <>• 
olhos dela. enchendo de lllvt ja 11s outras 
convidadas. Por maB que o Prtnclpe ln· 
,lstlsse colll ela para que lhe dlsu~ae o 
•en nome, l.lla esqulvOU·te sempre, sor 
r indo. e roicando·lhe que lhe permltlsee 
conser"ar o 11eu anonimato. F.o tretaoto, 
olhando o relói.:lo e vendo que ralla\n 
apenas 11111 Qunrto de hora para a metr 
noite, bor:i. " 1111e de•erla est:ir em casa 
coorortne prometera a rada sua mndrlnh•, 
J.lla despediu-se co111 a vromeua de vol· 
tar, oito dias depois. ao sttt undo l1all~ uue, 
em sua honra. o l'r1oclpe la dar. RSl"usaclo 
t! dizer Que o P• 111clpe llcou desde logo 
apal~onado. 

Qu:1Uclo a madrasta e u Hll1as chega­
ram n casa, j ai a Galinha norr~lllclra e&· 
lava a u 111 l'Ontci <ln cozinha com o seu 

1 
hahllual ,·eslldloho esfarrapn<\O, ll111<ln<lo 
que dormia. r.11amar:11n-na phra ciue as 
rõ~se de•plr. 11 umlldfomente. 1,lln se <lls· 
pôs :\ togr1<tn tarefn, pois U11ncam per· 
citam o menor ensejo de a arreliar, ta· 
zeodo·lhe senth' a sua lnfertorld1tde. 

- c:-lâo podes r11zer ld~a ile Qutrnto foi 
maravilhoso o halle 1 F. que llnda rnparlra 
lil. apareceu: chegou a apaixonar o Prín­
cl(le ~· - diziam-lhe elas. t•orn o premedl· 
tn<lo rim de lhe c11usarern lm•eJa. 

- cMal sal1em '·ocês J ... •P•nsava Llla. 
sorrindo tntlmnmente, ma a triate, :to 
inesmo tempo, no consutar 11 maldade da 
madrasta e <1a1 !Ilhas. 

Decorrhlos oito dia,, de novo a fada aur· 
glu. Noumente • pohre <;nta Borralheira 
se ,·1u trajada lu~uo•f~slmornente e num 
cvclie, ainda m1ts Imponente do que o prl· 
melro. segutu n c:arnlnllo do baile, pouc<" 
minutos cJepols '1e huere íl parll<Jo a mtt 
~ladratta e na filha&. 

4o •!-la rllegar. o Príncipe correu para 
ela, <leslumbrBdO por 1an1& IJeleia e 110 -
vamtnle lhe Implorou que lhe dissesse o 
seu ,·triladeiro nome. rm race du suas 
e ,·as11·as , e no ·~·la despr<llr-ae, em vir· 
tude do compromlaso que tomara de estar 
<le re1<resso a cnsn antea da meta-noite. o 
Pr íncipe declarou, a têlda a autstencln. 
que daria um novo baile. após ha\•er cou. 
se1mtdo a promessa de Llla de nio !aliar 
n êle. . .. 

A Cste tercell'O lJall~. !.tia apareceu 3lnda 
mais deslumtm1n1P do <.1ue nos 11nter1ore11. 

O c.ôclle que da primeira ,·ez el'a em t>ratA, 
1la segunda em oiro. era agora em 1111 .. 
ti na. todo craYejado de pedras preciosa&. 
e puxado a duas parellln!. Contudo o qu<' 
waloi- admlraç,;o cauaau, eram os sapa· 
linhos Que trazia. 11111 estr:rn110 • bizarro 
par de sapatinhos de crl5tal. 

RDlevada naa doces e npalxonadu rrases 
qu6 o Príncipe lbe dirigia, r,lla l&·le H· 
quecen l!o da recomenda(ào que n Pada sua 
madrinha lhe fizera, pois. quando Olhou 
para o relógio, notou que fnltanm apenas 
trh minutos para a mela noite. Atllta, com 
1n6do de não chegar a tempo A casa, almu· 
lou uma súbita ln<llsposlçlo e pediu ao 
J>rlncfpe que lhe rosse buscar um coplnho 
com agua. Logo o Príncipe correu n entla· 
fazer o pedido da sua eleita e logo eata, 
aproveitando a sua curta auaenc111, ru~lu, 
proclpltadamen te, para a port:i da 1aida, 
em cuja Imponente eara<larla. tropeÇando. 
lhe saltou dum p/J um doa aapaUnhos do 
crhtal, no momento em Que na torro dum 
sino badalava meta noite. No mesmo Ins­
tante, Llla presen\lu Que o nu rl<1ufaslmo 
coche deaaparecera misteriosamente e vlu·s<' 
vestida como estava, horas ante5, ao canto 
da cozinha. 

Completamente desorientada, plls-se n 
correr em direcção a caia. Entretanto o 
l'rinclpe, com o cópo de água na mào. 
procurava por tôllas as salas. baldadamente 
a deusa dos seus sonhos. Deacendo, num 
alvorilco, a escadaria, deparou apeau o 
sapatinho que Llla, na ruga, delxára cair 
do pé. Tão ll'rande ro1 a comocno do Prln· 
cipe que êste adoeceu graTemente. 

O Rei , tmpresstonado pela gravidade da 
doença de seu filho. ordenou. então, c1ue 
11111 vlsto~o corteJo com três arautos '' 
rrente e três págens atrás. urn doe Quais 
lew11•la sllbre um11 almorMR de veluilo cür 
ôc 1·osa. o sapatinho llt cristal, percorr~sse 
tôdas as ruas e praças do Reino. em buaca 
da dona de um pê Que se ajustasse i\ me· 
lllôa do minúsculo sapatlnllO. certo de 
11ue . ao ser encontrada, o Prlncfpe se 
curaria, 

.Põs-se o cortejo a caminho, lonç11ndo o 
seu pregão: 

Manda El-rei que tóda a donula, pofJre 
ou rica, fidalga ou pl•belf!1 e.rplffmenl• 
f'ate $apa to. Declara atta ma1testad1 que 
aquela a quem éle servir, sera levada ao 
paldclo e deposará o Princlpe leio.• 

Jà mllbâres de pés haviam tentado CAI· 
ear o peauenlno upalo. quando o corteJo 
pat'Oll il porta da Madrasta da pobre gatt· 
nba borralheira. Já as amblclosas compa 
nhelras de Llla, \'Iam baldados 01 seus 
esforco1 para Introduzirem seus pê• no 
sapatinho, quando o pregoeiro Indagou se 
não hnla na casa mais nenhuma donzela 
a quem ele pudesse pertencer. 

- c:-<io, - (responderam ambaa ao mea· 
mo tempo)-Há apenas a Gala borralbel ra. 
l>essa não 6, co1n certeu.1 

- cChamala· a; - disse o pregoeiro. Qual 
não foi , então, o espanto de todo•, ao 
verem-ua enfiar o aapatlnho sem o mtni­
mo estõrço.» 

- crde-vos vestir decentemente e vinde 
coooõaco ao Pall1cto.> exclamou o pâgem. 

Ao entrar no seu quarto, a Fada :madrl· 

nha 1\11 uo\·o lhe aparf'ceu e IUe tocou corn 
a \&rlul11\ m.1::-lca. !.ORO o ruesmo 1·esUdo 
com mie fõra no b:illP lbe c1orh1 o cc.rpo 
e o outro •apatlnho sur,clu . 

Minuto' drpols, entra,·a no Paço, encben­
llo de altfrla o Rei f', principalmente . o 
PrlnciP<'. o qual, deeorr ldo1 trh dias, 
cnuu, finalmente/ com l.lla que escolheu 
para suas alu as llb11 (la rn adra~ia. 

Jnvejoau como eram. estas conbln:tram, 
cotio, matar a Princ~sa, no momento 
em que a estll•essem vestindo. servindo-se 
dum alfinete envenenado Que lhe espeta­
r iam no corpo, simulando u m descuido. 
No momento, gor~rn. em que se dispunham 
a executar ti criminoso Intento. a ri1da 
madrl11hn suratu oovnmente e prevenindo 
n rrlncê~a 1 lln, ao mesmo tempo que re-
1>reendt11 ae1·eramente as alas. sentenciou, 
erguendo a sua ,·arlnhn :-

- 1Vou c11st11t11·lae, o·ansformando-as em 
eRt:itna• de mArmore rn:t8 de rorma que. 
sob uma nparencla Inerte, não deixem de 
sen111· o t1e ver tude qu1111to se 11assa em 
aeu rcd11r. No dln ern qur estiverem sln· 
cornn1ente arrtpondldl\S doR seus erros, 
perdonr·lhes·el I• 

lmel!lntamontt as dua9 raparigas foram 
tranerormadiu ~m esttltuas, laaeando a 
l)Orta do~ nposentos (le Llla, e ele I .elo, cm 
rrento da eacntlar111 . 

Certa nolt~. pns~n<los meses de multo 
sofrimento, nt c11l11<111 e runda amargura, 
no slllln cto da noite. oa duiu estátuas no· 
taram, com surpr~sn t atsomb1·0, ciue uma 
enorme ,erpente icalirava, lentamente, a 
um pia escadnrla que conduzia ao aposento 
on'1e dormiam os prlndpes e cuja porta 
se encontra\·& entreaberu1. 1-:ntào ns duas 
Irmãs. preven~o o perigo que os i>rlncfpes 
corriam. lheram o mesmo pensamento :­
•ltl'tarem se r:iir• q;}ltrP a serrente, embora 

puiessem 0111 risco~ as próprias vidas, 
desrazendO·Sll em estllllRs aôbre a toJe. i;, 
aclo conlínu(l, 101111Jando s{lbre n cobra. 
monstra e esborrnch11ndo·a, se desfizeram 
om rnll pedaco8. l\o mesmo Instante, ou­
,·lndo o eslrondo ocnslonàdo pel11 queda 
das nltituM. a r>r1nce1lnha acorreu a flita 
P ficou surpreendida ao ver desentantadas 
a~ euns antigas alas e a sua Pada-madri-
11ha ruparecer. dlr.endo·lbe : 

cr.lln, 01 tuas alas estilo, flnalmeBte, 
red lml1lns dos seus antigos êrros. Arria· 
can<lo a vida por ti, pro\'11ram bem o aeu 
11rre11encllmento. Passarei a vel11r por todas 
\ºÓS. ~eJam felizes e procedam sempre com 
virtude e bondade !1 Dito Isto, misteriosa· 
l!lente. a l 'ada deupa•eceu. 
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• • CURIOSIDADES • • 
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UMA MARCA PARA O COM· 
PÉNDIO DE GEOGRAFIA 

o «Pim-Pam-Púm• 
o!erece-vos, h o J e, 
u ma marca para o 
comptmdlo de Geo­
s rafla. 

Devem seguir as 
mesmas instruções 
já. publicadas no ])e· 
n ú 1 timo número, · 
pa r a tlcar com­
pleta. 

CURIOSIDADE 
Gm homem, nu­

ma hora, consome, 
em média 786 1 i. 
tros de a r e em 24, 
cêrca de 18.864. 

E num ano·} 
(i.885.360 lítros 1 

·~~~---------

UM BR(NOUfDB 
PARA ARMAR 
Devem, em pri­

meiro Jugár, colar 
as c1ua1.ro figuras em 
cartolina e, depois 
de tudo bem silco, 
recort~-las e colori-
1 as, pa ra melhor 
efeito. 

E está pronto 
brinquedo. 

}<'ig. •J - Uma CO· 
b r a 1 Q u e horror 1 
Nâo bá. azar ! Tapa• 
-se com a fig. 2. -
Pior a emenda . .. 

Em seguida vem 
o crocodilo tapa-se 
com a fig. a, e ... por 
último, um leão ... 

Pobre p1·êlo ! ..• 

ACRÓSTICOS 
Formar o nome dum notável poeta. e romancista portuguê~, 

• ubstltulndo os pontos por letras. 

JH~~:'=T 
.·: ,. ~ ~ ~ ; " ~ ~ 
* * - > 
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AVENTURAS FANTÂSTICAS DA MILÚ 
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.(Contlnuaçao do numero anterior) 

linha. (pois da galinha. que os vira. se tratava), e contou-lhe linha era de seub pais. Pediu-lhe, ento.o. que a. levasse no 
a sua. vida. Com surprêsa. da Milú, 011la \-eriflcou que a ga- Jorobo para. o sítio onde lho aparecera. o mostrengo que a. 

•. 

encantara. A1 chegadas, a )lllú scnlou.se, esperando ver 
surgir o bruxo. 

Mas um garanhoto brincnlllão, meteu-se com a ~lilú, 
aUrando·a. por ares e ventos. 

nde cairá ela.? 

(Co11clui 110 próximo número) 

1 

.. 


